Capítulo 26. O Senhor revelou-lhe que se chamassem 
Frades Menores e anunciassem a paz e a salvação.
1 Uma vez, o bem-aventurado Francisco disse: “A religião e a vida dos Fra​des Menores é um pequeno rebanho (cf. Lc 12,32) que, nos últi​mos tempos (cf. 1Jo 2,18), o Filho de Deus pediu a seu Pai celes​te, dizendo: 2 “Pai, quisera que, nesta última hora (cf. 1Jo 2,18), formasses e me desses um povo novo e humilde, diferente de todos os anteriores em humildade e pobreza e se contentasse em possuir só a mim”. 3 E o Pai respondeu a seu dileto Filho: “Filho meu, o que pe​diste está feito”.
4 Por isso, o bem-aventurado Francisco dizia que assim o Senhor quis e lhe revelou que se chamassem Frades Menores, porque este é o povo pobre e humilde que o Filho de Deus pediu a seu pai, 5 povo do qual o próprio Filho de Deus diz no Evangelho: Não tenhais medo, pe​queno rebanho, porque aprouve ao Pai dar-vos um Reino (Lc 12,32). 6 E ainda: O que fizestes a um desses meus irmãos menores, a mim o fizestes (cf. Mt 25,40). E, embora o Senhor falasse isso de todos os pobres espirituais, predisse principalmente que apareceria na Igreja a religião dos Frades Menores. 7 Por isso, como foi revelado ao bem-aventurado Francisco que deveria chamar-se Ordem dos Frades Menores, assim mandou escrever na primeira Regra que apresentou ao senhor Papa Inocêncio III, que a aprovou e concedeu, anunciando-a, depois, a todos no con​sistório.
8 Da mesma forma, o Senhor revelou-lhe também a saudação que os frades deviam usar, como mandou escrever no Testamento, dizendo: “Como saudação, o Senhor me revelou que deveria dizer: O Senhor te dê a paz” (cf. Nm 6,26; 2Ts 3,16). 9 Por isso, nos primórdios da religião, quando ia com um frade que foi um dos doze primeiros, o frade saudava homens e mulheres pelo caminho e os que estavam nos campos, dizendo: “O Senhor vos dê a paz”. 10 Como as pessoas ainda não tinham ouvido tal saudação de algum religioso; admiravam-se muito. Alguns até, quase indignados, lhes diziam: “O que significa esta vossa saudação (cf. Lc 1,29)?” 11 De maneira que o frade come​çou a se envergonhar e disse a São Francisco: “Permite-me usar outra saudação”.
12 E o bem-aventurado Francisco respondeu-lhe: “Deixa-os falar, pois não percebem as coisas que são de Deus (cf. 1Cor 2,14). Mas também não te envergonhes mais, porque até os nobres e.príncipes deste mundo reverenciarão a ti e os outros frades por esta saudação. 13 De fato, não é uma coisa grande que o Senhor quis ter um novo e pequeno povo, diferente de todos os que os precederam na vida e nas palavras, contente em possuir somente a Ele, altíssimo e glorioso?”.

